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Governo espera ano de 2023 
"bom" para o turismo 
A secretária regional do Tu-
rismo, Mobilidade e Infraes-
truturas, BertaCabral, afir-
mou ontem esperar um "bom" 
ano turístico de 2023 na Re-
gião, apesar do contexto de 
crise e de guerra que o mundo 
vive atualmente e considerou 
que os Açores não estão "de 
modo algum" próximos de 
um turismo de massas. 

"Não estão, nem nunca esta-
rão porque esta não é a nossa 
estratégia", afirmou a secretá-
ria regional com a pasta do Tu-
rismo, lembrando que se "pon-

 

tualmente, na Lagoa do Fogo 
ou nas Sete Cidades ou ainda 
num ou noutro ponto de visi-
tação, possamos ter mais gente 
do que gostaríamos, temos que 
trabalhar nesses pontos, mas 
não se pode confundira quan-
tidade de pessoas num deter-
minado ponto de visitação 
com massificação". 

Berta Cabral falava ontem 
aos jornalistas à margem da 
conferência internacional do 
Projeto Creatour Mores, que 
decorre no Arquipélago -
Centro de Artes Contempo-

 

râneas, na cidade da Ribeira 
Grande e onde interveio du-
rante a sessão de abertura. 

BertaCabral aproveitou ain-
daa orasião paradestacaro po-
sicionamento dos Açores naeli-
te dos destinos sustentáveis, 
lembrando que a Secretaria 
Regional do Turismo, Mobili-
dade e Infraestruturas conti-
nua a trabal har para atingir o 
nível Ouro dacertifi cação como 
Destino Sustentável já em 
2024, tendo os Açores sido au-
ditados este ano parco Nível III 
- Prata desta certificação. e Lic 

Turistas devem ter experiências 
de qualidade nos Açores 
Defende o presidente do Observatório do Turismo dos Açores, Carlos Santos, num dia em que os conceitos de Turismo 
Criativo e desenvolvimento regenerativo estiveram em debate numa conferência internacional 
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O presidente do Observatório 
do Turismo dos Açores (OTA), 
Carlos Santos, afirma que os 
Açores devem oferecer "expe-
riências de qualidade aos turis-
tas", o que só se consegue "com 
recursoshumanosqualificados", 
com uma oferta turística mais 
diversificada e com unia aposta 
maior nainovação tecnológica. 

"É preciso apostar numa 
clientelaturísticacom poder de 
compra, que valorize o que te-
mos paraoferecer e que permi-
ta que os Açores se afirmem 
cadavez mais como um desti-
no turístico sustentável", afir-
mou Carlos Santos. 

Opresidentedo GrAfitlavaon-
tem aosjomalistas àmargem da 
conferênciainternacionaldo Pro-
jeto CreatourAzores, que está a 
decorrer no Arquipélago - Cen-
tro de Artes Contemporâneas, na 
cidade daRibeiraGrande, como 
tema"Turismo Criativo, desen-
volvimento regenerativo e resi-
liência do destino",contando com 
cerca de 100 participantes na-
cionais e internacionais. 

Para Carlos Santos, só com a 
apostanum segmento mais ele-
vado do turismo e numa maior 
qualificação da ofertaturística 
será possível "gerar emprego 
qualificado e bem pago", um fa-
tor considerado pelo presiden-
te do OTA como essencial para 
uma melhor perceçãe-  do turis-
mo pela população e para que 
esta veja no turismo boas opor-
tunidades p rofissionais que per-
mitam ter poder de compra 
parafazer face ao aumento do 
nível de vida.que resulta,porum 
lado, da crise global e do clima 
de guerra que o mundo vive 
atilalmente e, por outro lado, do 
efeito do próprio crescimento 
do turismo nos Açores. 

Durante a manhã de ontem 
nesta conferência internacional, 
esteve em debate o conceito de 
`regeneração' no turismo. Isto 
porque, a forma menos susten-
tável de turismo é a que resulta 
de uma sociedade dividida en-
tre o extremo otimista daqueles 
que pensam "O turismo é um  

motor de crescimento da eco-
nomia, portanto, quanto mais 
turistasmelhor"e o extremo pes-
simista daqueles que pensam "O 
turismo explora a população e 
os recursos, portanto, não que-
remos turistas". 

Pelo contrário, a forma mais 
sustentável de turismo é aque-
la em que, através de um pro-
cesso construtivo de diálogo e 
compreensão mútua, se conse-
gue aliar viajantes conscientes 
a comunidades hospitaleiras, 
num contexto económico e de 
governação sustentável. 

Os Açores estão a tentar tri-
lhar este caminho, mas não es-
tão sozinhos a nível mundial 
neste processo que está a ser li-
derado curiosamente por ilhas, 
havendo já projetos a decorrer 
no Havaí, nos Estados Unidos 
da América na ilha Flinders, 
no sul da Austrália ou nas Ilhas 

Para Carlos Santos, 
só coma aposta num 
segmento mais ~Pado 
do turismo e numa 
maior qualificação 
da oferta turística será 
possível "gerar 
emprego qualificado 
e bem pago" 

Faroé, na Dinamarca, confor-
me referiu ontem durante a 
conferência a investigadora 
australiana Dianne Dredge. 

A conferência internacional 
do Projeto CreatourAzores é 
coorganizada pelo Observató-
rio do Turismo dos Açores 
(OTA), pela Universidade dos 
Açores e ainda pelo Centro de 
Estudos Sociais (CES) da Uni-
versidade de Coimbra, em con-
junto com a Guangzhou Inter-
national Sister Cities University 
Alliance (GISU). 

O Creatour Mores, que está 
agora em fase de conclusão, é 
um projeto que desenvolveu 
uma pesquisa centrada no Tu-
rismo Criativo nas regiões in-
sulares, tendo como objetivos 
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O Creatour Mores desenvol-
veu ainda um trabalho de capa-
citação de vários agentes locais 
no sentido destes desenvolverem, 
implementarem e promoverem 
experiências de Turismo Criati-
vo. Nesse âmbito, estão a serdes-
envolvidos sete projetos-piloto 
nas ilhas de São Miguel, Faial e 
Pico, abordando temas como a 
relação do turismo com a foto-
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grafia, com a agricultura, comas 
artes ou com o artesanato. 

Como futuro desenvolvimen-
to nos Açores de mais projetos 
no âmbito do Turismo Criativo, 
pretende-se ainda "criar uma 
plataforma de conhecimento e 
exportar esse conhecimento 
para outras ilhas do mundo", 
conclui o presidente do OTA, 
Carlos Santos.. 

diversificar as ofertas turísticas 
nos Açores e fortalecer as liga-
ções com outras regiões por-
tuguesas onde este modelo está 
a ser implementado, num pro-
jeto pioneiro coordenado pela 
investigadora Nancy Duxbury, 
da Universidade de Coimbra e 
que ontem também esteve pre-
sente naconferênciaque decor-
re na cidade da Ribeira Grande. 

O p resid ente d o OTA, Carlos Santos, ap resenta projetos-piloto desenvolvidos no âmb ito d o CreatourAzores 




